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REPRESENTANTES DOS 11 TERRITÓRIOS ATINGIDOS EM

MINAS GERAIS TOMAM POSSE NA INSTÂNCIA MINEIRA 

DE PARTICIPAÇÃO SOCIAL DO RIO DOCE

Os atingidos José Alves e Ageu José, membros da 

Comissão Local do Território 04, estão entre os empossados  

No dia 28 de novembro, representantes dos 11

territórios atingidos pela barragem de Fundão

na Bacia do Rio Doce, em Minas Gerais,

estiveram presentes na sede do Ministério

Público do Estado de Minas Gerais (MPMG), em

Belo Horizonte, para a cerimônia de posse dos

membros da Instância Mineira de Participação

Social do Rio Doce (IMPS/Doce).

Além das pessoas atingidas e das Assessorias

Técnicas Independentes (ATIs), estiveram

presentes representantes do governo de Minas

Gerais e das Instituições de Justiça - Ministério

Público de Minas Gerais, Ministério Público

Federal e Defensoria Pública de Minas Gerais.

A IMPS/Doce é uma instância de natureza

informativa e consultiva, que tem como

finalidade constituir espaços e mecanismos de

participação e controle social para acompanhar

a execução das ações de responsabilidade do

Estado de Minas Gerais no Acordo Judicial.  Sua

composição segue a regra de que os

representantes escolhidos devem ser pessoas

já integrantes da Articulação, eleitas durante o

Encontro da Bacia - realizado em agosto de

2024. Para ocupar as vagas, as comissões de

cada território escolheram dois representantes,

sendo um titular e um suplente. São eles: 

Mariana: Anderson Jesus de Paula e Mirella

Lino Santana; 

Barra Longa: Simone Silva e Adriana Aparecida

Freitas; 

Santa Cruz do Escalvado, Rio Doce e Chopotó:

Marcos Antônio Martins e José Márcio Lazarino;

Território 01 (Rio Casca e Adjacências): Simone

de Fátima Nunes e Sílvio Martins Soares; 

Território 02 (Parque Estadual do Rio Doce e sua

Zona de Amortecimento): Maria Aparecida da

Silva Calazans e Sandra Maria Vasconcelos; 

Território 03 (Vale do Aço): Moisés Gomes da

Silva (não compareceu) e Maria Madalena; 

Território 04 (Governador Valadares e Alpercata,

Ilha Brava e Baguari): Ageu José Pinto e José

Alves da Silva; 

Território 05 (Tumiritinga e Galiléia): Marilucia

Gonçalves e Marlene Ferreira Martins; 

Território 06 (Conselheiro Pena): Maria Célia

Albino de Andrade e Sônia Batista Cardoso; 

Território 07 (Resplendor e Itueta): Marília Vieira

de Almeida (não compareceu) e Renato Correia

de Oliveira;

Território 08 (Aimorés): Emerson Madeira Cruz e

Benilde Madeira.



As turmas do Curso de Formação de Aquaviários

– Pescador Profissional Nível 1 (CFAQ-POP

1/MOP1), ofertado pela Marinha do Brasil, por

meio da Capitania Fluvial de Minas Gerais, foram

concluídas com êxito no mês de novembro de

2025. A iniciativa marcou mais um importante

avanço para a qualificação dos pescadores e

ilheiros da região, que buscavam

profissionalização, segurança e reconhecimento

no exercício de suas atividades cotidianas.

A demanda pela realização do curso havia sido

apresentada pela Comissão Local da Cadeia da

Pesca e pela Comissão de Ilheiras e ilheiros

Atingidos, que utilizam embarcações com

frequência em seu trabalho, e reivindicavam

uma nova turma semelhante à oferecida em

2023. A Assessoria Técnica Independente -

Cáritas Diocesana de Governador Valadares (ATI

CDGV) articulou e organizou toda a logística

necessária para tornar essa formação possível.

O curso teve o objetivo, no âmbito do Plano de

Trabalho da Assessoria Técnica Independente,

de promover a capacitação profissional de

pessoas atingidas, fortalecendo suas

competências técnicas e ampliando as

oportunidades de geração de renda. A iniciativa

contribuiu para o fortalecimento comunitário e

para o acesso à formação técnica e cidadã, por

meio da qualificação de participantes para o

trabalho em embarcações, como barcos de

pesca e navios de carga.

A Marinha do Brasil, por meio da Capitania

Fluvial de Minas Gerais e  seu  Departamento  do 

Ensino Profissional Marítimo, atendeu a solicitação das

Comissões e esteve em Governador Valadares

durante duas semanas, com sua equipe de

professores, para ministrar as aulas.

A ATI contou com diversos parceiros para a realização

do Curso:

A UFJF/Campus GV e a UNIPAC-GV cederam

gratuitamente os espaços para o funcionamento

das duas turmas.

A Secretaria Municipal de Saúde de Governador

Valadares disponibilizou profissionais das ESFs

dos bairros SIR e Santa Rita, que emitiram

gratuitamente os atestados médicos, a todos os

candidatos aptos, após os exames realizados.

Os Testes de Suficiência Física (TSF) ocorreram

nos clubes Garfo Club e SESC, cedidos sem

custos, através de parcerias.

Após o TSF, os candidatos passaram pela emissão

do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), emitido

gratuitamente pelo IMEST – Instituto de Medicina,

Engenharia e Segurança do Trabalho.

A atividade resultou na formação de 44 participantes,

fortalecendo suas capacidades técnicas e ampliando

a segurança de quem vive e trabalha nas águas da

região e as possibilidades de inserção no mercado de

trabalho. 

A formatura está prevista para janeiro de 2026, com a

presença da equipe da Capitania Fluvial de Minas

Gerais, quando os alunos receberão o Certificado de

Conclusão (DPC-1034) e a Carteira de Inscrição e

Registro (CIR), habilitando-os oficialmente como

Aquaviários.

A atividade está diretamente ligada ao Novo Plano de Trabalho da Assessoria
Técnica Independente da Cáritas Diocesana de Governador Valadares

NOVAS TURMAS DO CURSO DE FORMAÇÃO DE

AQUAVIÁRIOS MINISTRADO PELA MARINHA DO BRASIL

FORAM CONCLUÍDAS EM GOVERNADOR VALADARES


